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RESUMO
Neste trabalho usou-se uma amostra de caulim, proveniente do estado de São Paulo, visando avaliar seu potencial de uso em fármacos e cosméticos.  Na sua caracterização foram utilizadas técnicas de Inchamento de Foster, Perda de Umidade, Distribuição Granulométrica, Difratometria de raios X, Índice de Plasticidade, Absorção de óleos, Microscopia Ótica e Capacidade de Troca Catiônica. A amostra foi submetida a processo de purificação desenvolvido pelo Laboratório de Matéria Primas Particuladas e Sólidos não Metálicos do PMT/EPUSP. A argila caulinítica analisada apresentou inchamento apenas em um dos solventes analisados pela técnica de Foster e baixa perda de umidade.  A análise dos difratogramas de raios X e microscopia ótica evidencia pureza adequada para os fins pretendidos. Os resultados indicam que o caulim em estudo, tanto na sua forma natural ou purificada, apresenta potencial para uso em fármacos e cosméticos.
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INTRODUÇÃO 
As argilas constituem um dos materiais mais antigos usados pelo homem e apresentam diversidade de propriedades e de aplicações terapêuticas por essa razão desempenham um papel fundamental na Historia da Humanidade(1,2). Sendo usadas para fins terapêuticos desde a pré-história(3), isso é devido a sua larga distribuição na natureza e seu potencial ilimitado(4,5). 
Para uma argila ser aplicada em produtos cosméticos e terapêuticos deve estar adequada a normas de segurança e estabilidade, devendo apresentar principalmente inocuidade química e macrobiótica(6), também são levados em conta parâmetros como cor, odor e carga microbiológica, como também a facilidade de aplicação e remoção, secagem e endurecimento em tempo reduzido, valor de pH compatível e capacidade de não irritar a pele. 
O caulim é uma das argilas mais utilizadas em formulações farmacêuticas(7),  como por exemplo, em protetores gastrointestinais, pois absorvem as toxinas, bactérias e vírus através da adesão á mucosa gástrica e membrana, outro exemplo de aplicação é em cremes dermatológicos como protetores, pois são capazes de aderir e proteger à pele contra agentes externos físicos ou químicos. O uso das argilas também é recomendado para a melhora de processos inflamatórios, como furúnculos, acnes, úlceras, entre outros. É muito utilizada para dar opacidade à pele, remover o brilho e cobrir manchas(8,9). 

As argilas apresentam amplo emprego como espessantes e estabilizadores de emulsão em cosméticos(10,11), por serem solúveis em água, as argilas podem ser utilizadas como ingredientes em cremes dentais e sais de banho(12).

Neste contexto, o presente trabalho visa caracterizar o caulim proveniente de região de São Paulo para que se possa obter um produto com propriedades e/ou características que atendam as especificações do seguimento de fármacos e cosméticos.

MATERIAIS E MÉTODOS
Para a realização deste trabalho foi utilizada uma argila caulinítica proveniente de São Paulo, que foi chamada de CAM 02 e caracterizada em seu estado bruto através das técnicas de Difração de Raios X, ensaio de perda de umidade base seca, inchamento segundo a técnica de Foster, capacidade de troca catiônica (CTC), distribuição granulométrica (100-325 Mesh), índice de plasticidade e absorção de óleos. 
A argila CAM 02 bruta também foi submetida a um processo de purificação13, a partir do qual se obteve três fases distintas da amostra, que depois de separadas e secas foram denominadas Fase 1, Fase 2 e Fase 3. As três fases obtidas foram caracterizadas por difração de raios-X e microscopia ótica.
DIFRAÇÃO DE RAIOS X
A caracterização por Difração de Raios X foi realizada na amostra em pó com o objetivo de verificar a existência de minerais acessórios e de argilominerais. A Figura 1 mostra curvas de DRX obtidas para as amsotras de caulim bruta e purificada. As curvas revelam a existência de um pico referente ao argilomineral caulinita em 2Θ =12, 4°, além de pico localizado em 2Θ = 9,85° atribuído ao mineral mica.
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Figura 1: Difratogramas de raios X obtidos para as amostras de caulim no estado bruto e purificado.

CAPACIDADE DE TROCA CATIÔNICA (CTC)

O ensaio para a determinação da capacidade de troca catiônica, segundo o método do acetato de amônio, foi realizado em duplicata e com a utilização de um Destilador de Nitrogênio Marconi. O resultado obtido para a capacidade de troca catiônica da amostra CAM 02 bruta foi CTC=11,6 mEq/100 g.

PERDA DE UMIDADE SECA
O ensaio de Perda de Umidade base seca foi realizado a partir de 1,0 g da amostra CAM 02 no estado bruto, que foi levada a estufa a 110°C, overnight. O experimento foi feito realizado em triplicata e o valor médio obtido para a Perda de Umidade Seca foi 2,7%. 
ENSAIO DE INCHAMENTO FOSTER
Os ensaios de inchamento baseados na técnica de Foster14 foram realizados para a amostra CAM 02 bruta com os seguintes líquidos: Água destilada, soluções de lauril éter sulfato de sódio (L.E.S.S) e cloreto de cetiltrimetilamônio (CTAC) a 10%, gasolina, querosene e óleo mineral. A amostra analisada apresentou inchamento de 5mL/g em óleo mineral, e não apresentou inchamento nos demais solventes (2mL/g).
DISTRIBUIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

Para a distribuição granulométrica pesou-se 15 g da amostra CAM 02 bruta  utilizou-se as seguintes peneiras: 100, 140, 200, 270 e 325 Mesh, que foram colocadas em um agitador mecânico e agitadas por 30 min. Ao final da agitação, as amostras depositadas sobre as malhas foram pesadas para observação de  sua distribuição granulométrica: 93,53% da amostra analisada foi retida na peneira de 100 Mesh (abertura ),149mm) , e 6,07% foi retida na peneira de 140 Mesh (abertura 0,105mm).
PLASTICIDADE DAS ARGILAS
Plasticidade é uma das propriedades mais importantes das argilas. O ensaio realizado baseia-se em medir a quantidade de água necessária para conformar manualmente uma esfera de aproximadamente 1,0 cm de diâmetro até o ponto em que a superfície da esfera apresente-se homogênea sem necessidade de mais adição de água. A Tabela 1 apresenta o valor da Plasticidade para a amostra CAM 02 bruta. No ponto de saturação observa-se a formação de filme e água na superfície da amostra.

Tab 1: Plasticidade da amostra CAM 02

	Plasticidade da amostra
	37,86 g de água/100g de argila

	Saturação da amostra
	63,38 g de água/100g de argila


ENSAIO DE ABSORÇÃO DE ÓLEOS
Os ensaios realizados para acessar a capacidade de absorção de óleo da argila CAM 02 bruta foram realizados seguindo técnica semelhante à usada para determinação da plasticidade. Os resultados obtidos são apresentados na tabela 2 e são expressos em gramas de óleo/ 100 gramas de argila.

Tab 2: Absorção de óleos (g óleo/100g argila)
	Óleo
	Absorção
	Saturação

	Azeite de oliva
	150,0 
	173,0 

	Oléo de amêndoas 
	7,5 
	21,2 

	Óleo de mamona
	65,0 
	76,6 

	Óleo de castanha do Pará
	48,4 
	58,6 

	Óleo mineral
	55,8 
	90,3 


MICROSCOPIA ÓTICA
A microscopia ótica foi realizada no aparelho da marca Zeizz STEMI – 2000 C para as amostras de caulim CAM 02 no estado bruto e purificadas utilizando aumento de 100X, as imagens obtidas estão apresentadas na Figura 2.
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Fig 2. Mostra imagens obtidas por microscopia ótica (100X) das amostras purificadas a) CAM 02 bruta e b) CAM 02 Fase 1 c) CAM 02 Fase 2 d) CAM 02 Fase 3
RESULTADOS E DISCUSSÕES

   As curvas de difração de raios X mostradas na Figura 1 mostram que as argilas CAM-02 bruta e CAM-02 purificada apresentam caulinita como argilomineral principal, com pico característico em 2Θ =12, 4°, e mica, com pico em 2Θ =9,85°, como mineral acessório. As imagens obtidas por microscopia ótica para as argilas analisadas (Figura 2) demonstram similaridade na cor branca e uniformidade granulométrica entre essas argilas, e se observa também pontos brilhantes que podem estar relacionados à presença do mineral acessório mica (2Θ =9,85°). As argilas purificadas a partir de CAM-02 bruta apresentam difratogramas similares entre si e em relação á argila bruta. Os ensaios de plasticidade e absorção de óleo demonstram que a argila bruta boa propriedade plástica, característica importante para aplicação em emulsões. A capacidade de troca catiônica da argila bruta (11,6 mEq/100 g) é considerada alta para uma argila caulinítica. Os baixos inchamentos em L.A.S.S. e em sal quatrnário de amônio foram os esperados para uma argila caulinítica. O inchamento observado em óleo mineral evidencia o potencial de uso dessa argila na área de cosméticos.
CONCLUSÃO
Os resultados apresentados neste trabalho para a argila caulinítica CAM-02, revelam que a argila possui propriedades que podem ser utilizadas em aplicações na área de fármacos e cosméticos, tais como brancura, alta capacidade de troca catiônica, valores baixos de umidade, padrão mineralógico composto pelo argilomineral caulinita principalmente e por mica como mineral acessório, boa pureza e inchamento em óleo mineral. Essas características fazem da argila analisada uma forte candidata para uso em aplicações cosméticas e farmacêuticas. Entretanto, mais estudos devem ser realizados para acessar a estrutura e composição química da amostra e melhor caracterizá-la para a aplicação desejada. 
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KAOLIN CHARACTERIZATION OF THE STATE OF SÃO PAULO, BR, FOR USE IN DRUGS AND COSMETICS.
ABSTRACT

In this study we used a sample of kaolin, from the state of São Paulo, to evaluate its potential for use in pharmaceuticals and cosmetics. In its characterization techniques were used Swelling Foster, Moisture Loss, Size Distribution, X-ray diffraction, plasticity index, absorption oils, Optical Microscopy and cation exchange capacity. The sample was subjected to purification process developed by the Laboratory of Materials Particulate Matter and Non-Metallic Solids PMT / EPUSP. The clay showed only swelling in one of the solvents analyzed by the technique of Foster and had low moisture loss. The X-ray diffraction and microscopy showed purity suitable for its intended purpose. The results indicate that the kaolin studied both in their natural form or purified, has potential for use in pharmaceuticals and cosmetics.

Keywords: Kaolin, purification of kaolin, clay Brazilian clay for cosmetics.






